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O estudo das plantas fornecedoras de recursos tróficos para as abelhas é importante para 

preservação, manejo e produção apícola e meliponícola. O objetivo dessa pesquisa foi estudar 

as espécies vegetais que floresceram na Zona da Mata, no estado de Pernambuco, no decorrer 

do ano, e suas relações com as abelhas africanizadas e nativas. Este experimento foi 

conduzido na Universidade Federal Rural de Pernambuco (UFRPE), campus Dois Irmãos, 

localizado em Recife, PE. A composição da flora foi caracterizada com base em coletas 

sistemáticas quinzenais das espécies em floração. O pólen dessas flores foi coletado para a 

confecção de lâminas dos grãos de pólen, extraídos das anteras, utilizando base de esmalte 

incolor, sendo, posteriormente, elaborada uma palinoteca digital. O material coletado foi 

identificado com auxílio de literatura e de especialistas. O Delineamento utilizado foi o 

Inteiramente Casualizado (DIC), processadas utilizando o software BioStat, e o teste de 

Tukey para comparação de médias dos tratamentos. Concluiu-se que espécies vegetais da 

família Fabaceae foram as mais frequentes, no campus da UFRPE, e o mês de março foi o que 

apresentou maior quantidade de espécies florescendo.  
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